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Introdução
Um estudo preliminar com estudantes principiantes de 
órgão apontou que guias de estudo facilitaram situações 
de prática, tanto na organização do estudo, no 
aprendizado auditivo da obra, como trazendo-lhes 
melhorias técnicas e promovendo mudanças nos seus 
hábitos de prática. 

Objetivo 
Investigar as potencialidades e limitações de guias de 
estudo como ferramenta na aprendizagem na Fuga em Ré 
menor (BWV 565) de J.S. Bach. 

Justificativa
Os guias sugeridos por profissionais, adicionados à 
análise, poderão servir de material pedagógico, 
auxiliando estudantes de órgão no desenvolvimento de 
uma visão global e melhor compreensão de uma obra e 
como organizar e executar o estudo de outras peças 
contrapontísticas.

Metodologia
• Escolha e análise da obra 
• Elaboração e envio do questionário
• Análise das respostas recebidas
• Elaboração dos guias
Os guias utilizados foram categorizados em: (1) Guias 
Técnicos; (2) Guias Melódicos; (3) Guias 
Contrapontísticos; (4) Guias de Escuta Contrapontística; 
(5) Guias Harmônicos; e (6) Guias de Análise Musical.

 

Guia Melódico para Fuga em Ré m (BWV 565) , c. 86-88: 

Resultados 
Os cinco respondentes consideraram o mesmo 
trecho o mais difícil; todos os trechos citados 
incluem atividade rítmica entre as mãos e o pedal. 
Visões diferenciadas em como ensinar trechos 
difíceis serão ilustrados. Os guias sugeridos por 
profissionais, adicionados à análise, poderão servir 
de material pedagógico, auxiliando estudantes de 
órgão no desenvolvimento de uma visão global e 
melhor compreensão de uma obra e como 
organizar e executar o estudo de outras peças 
contrapontísticas.
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Trecho considerado mais  difícil por todos: Fuga em Ré m 
(BWV 565) , c. 86-88: 
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